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Piloto que espancou
jovem vira réu por
homicídio doloso

CRIME CRUEL

ANDRÉ RICHTER E FELIPE
PONTES/ABRASIL

A Justiça do Distrito Federal
decidiu nesta sexta-feira tor-
nar réu o piloto de automobi-
lismo Pedro Turra, de 19
anos. Com a decisão, Turra vai
responder pelo crime de ho-
micídio doloso qualificado por
motivo fútil.  Ele está preso
preventivamente no presídio
da Papuda, em Brasília.  

Pedro Turra foi denunciado
pelo Ministério Público dos
Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) sob a acusação de
provocar a morte de Rodrigo
Castanheira, um adolescente
de 16 anos. A briga na qual
Turra deu um soco no rosto do
jovem, ocorreu em janeiro, no
bairro de Vicente Pires. Rodri-
go passou duas semanas inter-
nado em uma unidade de te-
rapia intensiva (UTI) e
morreu no último dia 7.

PREMEDITADA
No início das investigações,

a Polícia Civil afirmou que a
agressão ocorreu em função
de um desentendimento por
causa de um chiclete arremes-
sado em um amigo da vítima.
No decorrer da apuração, os
policiais apontaram que briga
foi premeditada e contou com
a ajuda de amigos do piloto. 

A denúncia descreve o teor
de filmagens do episódio, que
ganhou grande repercussão
nacional. Segundo o MPDFT,
Turra agiu de forma “livre e
consciente” ao descer do carro
em que estava e começar a dar
socos em Rodrigo, que acabou
sendo lançado contra a porta
de um carro, onde bateu a ca-

beça e perdeu a consciência. 

PENA
Além da prisão, os promo-

tores responsáveis pedem que
Turra seja condenado a pagar
R$ 400 mil em danos morais à
família da vítima. A pena por
homicídio doloso (quando
houve intenção de matar) po-
de chegar a 30 anos de prisão. 

Turra respondia a inquérito
por lesão corporal em liberda-
de quando voltou a ser preso,
em 30 de janeiro. A nova pri-
são foi autorizada após a polí-
cia apresentar provas de que
Turra estaria envolvido em
outros casos de agressão. Em
um deles, ele teria usado um
taser (arma de choque) contra
uma adolescente de 17 anos
para obrigá-la a ingerir bebida
alcoólica durante uma festa. 

DECISÃO
Na decisão em que aceitou

a denúncia, o juiz André Silva
Ribeiro entendeu que a de-
núncia do MPDFT expôs os fa-
tos criminosos de forma "clara
e precisa". 

"A gravidade concreta dos
fatos, a reiteração das condu-
tas violentas e os riscos con-
cretos de interferência proba-
tória exigem resposta cautelar
mais rigorosa", afirmou.

O TJDFT também negou
um habeas corpus a Pedro
Turra. Com isso, ele segue pre-
so preventivamente.

Procurada pela  Agência
Brasil, a defesa de Pedro Turra
disse que “acata serenamente”
a decisão que manteve a prisão
e que vai recorrer ao Superior
Tribunal de Justiça (STJ) para
discutir o mérito do caso.

ARAÇATUBA

Justiça homologa plano de
recuperação de Santa Casa 
FELIPE DE PAULA/AE

A
Justiça homologou o
plano de recuperação
judicial da Santa Casa

de Araçatuba, no interior do Esta-
do, aprovado em Assembleia Ge-
ral de Credores realizada no dia 7
de janeiro. A decisão é do juiz
Paulo Roberto Zaidan, do Foro
Especializado de Conflitos Em-
presariais e Recuperações Judi-
ciais e Falências de São José do
Rio Preto.

Com a homologação, ficam
consolidados juridicamente os
acordos firmados entre a Santa
Casa e seus credores, permitindo
a reestruturação de uma dívida
estimada em aproximadamente
R$ 150 milhões, com prazo de pa-
gamento de até 20 anos, em con-
dições que viabilizam o cumpri-
mento das obrigações sem com-
prometer a prestação dos servi-
ços de saúde.

Entre os principais benefícios
do plano homologado estão a
suspensão das ordens de blo-
queio judicial de verbas, o que
proporciona alívio imediato ao
fluxo de caixa do hospital; a ma-
nutenção integral dos atendi-
mentos médico-hospitalares à
população, sem interrupções; a
preservação dos empregos dos
colaboradores; e a retomada da
capacidade de planejamento fi-

nanceiro da instituição, possibili-
tando investimentos e melhorias
de forma responsável.

Para o provedor da Santa Ca-
sa de Araçatuba, Éverton San-
tos, 'a homologação representa
um marco de estabilidade após
um período de intensa reestru-
turação'.

"A decisão garante a seguran-
ça necessária para manter o
atendimento de qualidade à po-
pulação e para honrar nossos
compromissos financeiros de
forma responsável", afirma o
provedor. "É o resultado de um
esforço conjunto da instituição e
dos credores, que permite plane-
jar o futuro do hospital com mais
previsibilidade."

Segundo Éverton Santos, a re-
cuperação judicial assegura as
condições mínimas para que a
Santa Casa 'continue exercendo
sua missão essencial como hos-
pital de referência do Sistema
Único de Saúde (SUS) para um
polo regional formado por 40
municípios'.

"A Santa Casa de Araçatuba é o
único hospital de referência do
SUS para atendimentos de alta
complexidade de quase um mi-
lhão de pessoas, e essa decisão
garante a continuidade desses
serviços", destaca.

Referência também em média
complexidade para municípios

da microrregião, segundo o pro-
vedor, a Santa Casa enfrentava
uma grave crise financeira, com
passivo total superior a R$ 250
milhões (entre créditos concur-
sais e extraconcursais), agravada
pela defasagem nos repasses pú-
blicos e por sucessivos bloqueios
judiciais de recursos.

Diante do risco de colapso dos
serviços, a instituição ingressou
com pedido de recuperação judi-
cial em 2024, adotando, ao longo
do processo, 'medidas de reestru-
turação administrativa voltadas à
melhoria da gestão e da eficiência
operacional, paralelamente às
negociações com os credores'.

O diretor-presidente da Fede-
ração das Santas Casas e Hospi-
tais Beneficentes do Estado de
São Paulo (Fehosp), Edson Ro-
gatti, diz que a entidade acompa-
nha de perto processos como o
da Santa Casa de Araçatuba e
lembra que eles evidenciam um
desafio comum a todo o setor: as-
segurar a sustentabilidade das
instituições que atendem majori-
tariamente o SUS.

"Trata-se de um hospital que
atende uma região extensa e que
precisa continuar cumprindo sua
missão assistencial de forma con-
tínua e sustentável", anota Rogat-
ti. "Garantir o equilíbrio financei-
ro dessas instituições é funda-
mental para que elas possam

manter o acesso da população
aos serviços de saúde, preservar
empregos e seguir como pilares
da rede pública de atendimento."

Segundo ele, 'quando uma
instituição dessa magnitude en-
frenta dificuldades, toda a rede é
impactada'.

"Por isso, é fundamental forta-
lecer políticas públicas e modelos
de financiamento que garantam
a continuidade do atendimento e
a segurança assistencial da popu-
lação", completa.

Para o advogado responsável
pela condução do processo de re-
cuperação judicial, Rodrigo San-
tos Perego, com apoio do
CPDMA Advogados, a homolo-
gação representa segurança jurí-
dica para a execução do plano. "A
decisão judicial valida os acordos
firmados e confere estabilidade à
recuperação financeira do hospi-
tal, alcançada sem prejuízo aos
serviços essenciais prestados à
população", sustenta Perego.

Com a homologação, a Santa
Casa de Araçatuba inicia a fase
de execução das medidas previs-
tas no plano, sob acompanha-
mento da Justiça. A instituição
reafirma seu compromisso com
a transparência e informa que os
atendimentos aos pacientes do
SUS e dos convênios seguem
normalmente, sem qualquer in-
terrupção.

Nota
PENDURICALHO DA ALESP AFETADO POR 
ATO DE DINO CUSTA R$ 47 MILHÕES/ANO

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) paga
o "auxílio-saúde" de servidores e parlamentares sem que o
benefício tenha sido criado por lei. Em 2025, o penduricalho
custou R$ 47,3 milhões aos cofres paulistas. O pagamento será
afetado pela determinação do ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal (STF), para a suspensão de todas as

vantagens a servidores que extrapolam o teto do
funcionalismo e que não estão previstas em lei. A criação do
auxílio-saúde da Alesp foi autorizada por uma resolução de
2008. Desde então, o benefício foi instituído, regulado e
modificado por meio de atos da Mesa Diretora que não
passam por aprovação do plenário da Casa e não têm força de
lei. A vantagem concede o reembolso de despesas com
serviços médicos e odontológicos, como planos de saúde e
atendimentos com especialistas.

Feminicídio: suspeito de jogar
mulher do 10o andar vira réu
ADRIANA VICTORINO/AE

A Justiça de São Paulo acei-
tou a denúncia do Ministério
Público e tornou réu o homem
de 40 anos suspeito de jogar Ma-
ria Katiane Gomes da Silva, de
25 anos, do 10º andar do prédio
onde ela morava, no Morumbi,
zona sul da capital. O processo
tramita na 5ª Vara do Júri do Fo-
ro Central Criminal.

Alex Leandro Bispo dos San-
tos foi preso em dezembro do
último ano. 

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública (SSP), o
crime ocorreu no dia 29 de no-
vembro. Inicialmente, o caso foi
tratado como homicídio, mas
não houve detalhes sobre sus-
peitos da época. Depois, no de-
correr da investigação, Santos,
apontado como companheiro

da vítima, passou a ser investi-
gado por feminicídio.

Maria Katiane era natural de
Crateús, no interior do Ceará,
mas morava na capital paulista.
Ela tinha uma filha, que mora
em Crateús e estuda na Escola
Sônia Burgos.

A jovem era ativa em seu per-
fil no Instagram, o qual usava
para publicar fotos de viagens e
vídeos bem-humorados sobre

cabelo, maquiagem e rotina de
exercícios.

De acordo com dados da SSP,
o Estado de São Paulo registrou
207 casos de feminicídio entre
janeiro e outubro do último ano,
com 114 registros no interior, 40
na Região Metropolitana de São
Paulo e 53 na capital, o que re-
presenta um aumento de 10,1%
na comparação com o mesmo
período do ano passado.

DENÚNCIA ACEITA

VERÃO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:50 18:50

21º32º 85%
4

Médico e advogado são esfaqueados, e
vítimas não descartam ataque homofóbico
RENATA OKUMURA/AE

Um médico e um advogado
foram esfaqueados na noite do
último dia 7, na Rua da Consola-
ção, região central de São Paulo,
nas proximidades da Estação Hi-
gienópolis-Mackenzie do Metrô.
Segundo a defesa dos jovens, as
vítimas não descartam que o
ataque tenha ocorrido por ho-
mofobia porque não houve
anúncio de roubo. Os jovens, de
27 e 28 anos, preferiram não di-
vulgar seus nomes.

A polícia tenta localizar os
responsáveis pelo ataque, assim
como esclarecer os fatos, de
acordo com a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo. O caso foi registrado
como tentativa de homicídio no
78º Distrito Policial - Jardins.

Conforme o boletim de ocor-
rência, policiais militares foram
acionados via Copom para aten-

der a uma ocorrência de agres-
são por volta das 20h15 de sába-
do. Ao chegarem ao local, en-
contraram duas vítimas na cal-
çada, ambas feridas por golpes
de faca.

COMO OCORREU
Segundo relato de uma das ví-

timas aos policiais, eles cami-
nhavam quando foram sur-
preendidos por dois ou três ho-
mens desconhecidos, que desfe-
riram os golpes. Ainda conforme
o depoimento preliminar, não
houve anúncio de assalto e as
motivações do ataque são des-
conhecidas.

"O local da agressão conta
com câmeras de segurança que
podem ter registrado a ação. Até
o momento, nenhum suspeito
foi identificado. A perícia foi
acionada e o caso será investiga-
do pela Polícia Civil do Estado",
disse a SSP.

Segundo a secretaria, uma
das vítimas apresentou ferimen-
tos na cabeça e no pescoço, mas
estava consciente. A outra sofreu
ferimento grave no pescoço.
Ambas foram encaminhadas pa-
ra atendimento no Hospital das
Clínicas.

Crime pode ter sido motivado
por homofobia.

A defesa dos jovens confirma
que eles foram vítimas de agres-
são, enquanto retornavam de
um passeio comum, sem qual-
quer indício de prática de crime
patrimonial.

De acordo com as informações
apuradas até o momento, não
houve subtração de bens, anún-
cio de assalto ou qualquer outra
circunstância que indique moti-
vação econômica. "As vítimas fo-
ram surpreendidas e lesionadas
de forma abrupta e injustificada",
acrescenta a defesa, representada
pela advogada Ana Clara Valone

Diante da dinâmica dos fatos
e da ausência de motivação apa-
rente, não se descarta a hipótese
de crime motivado por discrimi-
nação, inclusive por orientação
sexual, circunstância que será
devidamente apurada no curso
das investigações.

"As medidas judiciais cabíveis
já estão sendo adotadas, incluin-
do requerimentos formais para
aprofundamento das diligências
investigativas, coleta e preserva-
ção de imagens, identificação de
testemunhas, realização de perí-
cias e demais providências ne-
cessárias à completa elucidação
da materialidade e autoria deliti-
va", acrescenta.

A defesa reforça que acom-
panhará rigorosamente o anda-
mento das investigações, com o
objetivo de assegurar a respon-
sabilização criminal dos envol-
vidos e a devida reparação às ví-
timas. 

RUA DA CONSOLAÇÃO

Homem é preso por
agredir ex-namorada
dentro de elevador 

Um homem, de 32 anos, foi
preso em flagrante por violên-
cia doméstica, ameaça e des-
cumprimento de medida pro-
tetiva na noite de terça-feira
passada, no bairro Itararé, em
São Vicente, litoral paulista.
Ele foi flagrado agredindo a
ex-namorada dentro de um
elevador. O nome dele não foi
revelado, desta forma, a defesa
não foi localizada.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo, policiais mili-

tares foram acionados para
atender uma denúncia envol-
vendo agressões contra a com-
panheira do suspeito na últi-
ma terça-feira.

No local, a vítima relatou
ter sido ameaçada e informou
que possuía medida protetiva
de urgência em vigor contra o
autor, a qual teria sido des-
cumprida.

"Ele foi detido e encami-
nhado à Delegacia da cidade,
onde permaneceu à disposi-
ção da Justiça", disse a SSP.

LITORAL


